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RESUMO 

 

 O DPN é um teste de diagnóstico realizado à grávida de risco com o fim de  

detectar anomalias congénitas ou doenças graves no feto que se está a desenvolver 

(como o SD). 

O SD representa 25% do total da população de pessoas com incapacidade mental 

e é a anomalia cromossómica mais frequente e a mais conhecida. 

A realização deste estudo dividiu-se em 2 momentos distintos: num primeiro 

momento foi elaborado um questionário, e implementado no CGC, que permitiu 

caracterizar a grávida com suspeita de uma gestação com SD que ia efectuar DPN; num 

segundo momento foi elaborado um questionário, e implementado na UADIP, que 

permitiu caracterizar a criança portadora de SD e identificar o tipo de apoio e 

colaboração que apresentavam e necessitavam em diversas áreas como: educação, 

saúde, integração…. 

Dado o pequeno número de pessoas inquiridas, a amostra deste estudo não foi 

considerada como representativa logo não se pode efectuar extrapolações para a 

população que, inicialmente, se pretendia estudar. 

Do trabalho efectuado obteve-se as seguintes conclusões: a maioria das grávidas 

com suspeita de uma gestação com SD foi informada em que consistia o DPN (riscos, 

limitações….) e que poderia interromper voluntariamente a gravidez se o resultado 

fosse anormal do DPN, dentro do estipulado pela lei. Também se verificou que as 

crianças portadoras de SD devido às suas necessidades especiais recorriam a diferentes 

instituições para usufruir dos seus serviços.          
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